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RESUMO: A educação escolar indígena, enraizada nos saberes tradicionais e práticas comu-

nitárias, precede a criação das escolas formais, mas a construção de uma estrutura educacional 

específica voltada aos povos originários é uma inovação histórica que ainda enfrenta fragilida-

des e limitações. A colonização, ao impor narrativas que desvalorizavam culturas e segregavam 

comunidades, perpetuou desigualdades sociais e crises ambientais, enquanto a decolonialidade 

surge como abordagem para enfrentar esses legados históricos. Nesse contexto, a educação in-

dígena consolida-se como estratégia de resistência decolonial, indispensável para a preservação 

de conhecimentos tradicionais que fortalecem a gestão sustentável dos recursos naturais, a iden-

tidade cultural e a autodeterminação dos povos. Dispositivos como o artigo 231 da Constituição 

Federal de 1988 garantem os direitos indígenas relacionados a seus costumes, línguas, crenças, 

tradições e terras, reafirmando a relação intrínseca e respeitosa desses povos com o meio am-

biente, essencial para a proteção dos ecossistemas e o enfrentamento das crises climáticas. Este 

estudo, baseado em revisão bibliográfica, análise de políticas públicas e estudos de casos, evi-

dencia como a educação escolar indígena, inicialmente usada para integrar os indígenas à soci-

edade colonizadora, foi transformada após a Constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases, 

tornando-se uma ferramenta de reafirmação identitária e luta por direitos. Contudo, as dificul-

dades na implementação dessas políticas limitam o potencial emancipador da educação indí-

gena, essencial para a preservação ambiental e cultural no enfrentamento dos desafios contem-

porâneos. Para proporcionar uma educação indígena aliada às necessidades dos povos originá-

rios é de suma importância superar os desafios estruturais que permeiam a sociedade. Mesmo 

diante de leis que foram um marco para a educação escolar indígena é necessário discutir as 

diretrizes dentro das especificidades de cada povo, colocando em prática uma metodologia que 

seja capaz de atender interesses e necessidades das comunidades, valorizando o conhecimento 

indígena e resgatando sua cultura, contribuindo assim para um futuro sustentável. 
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